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"ECOS DE CACIA” 

Deseja aos seus estimados assi- 

nantes, anunciantes, colaboradores 

esamigos no Natal, Ano 

Novo e Reis, 
MUITO BOAS-FESTAS. 

  

NATAL DOS NOSSOS 

POBRESINHOS 

Temos, felizmente, recebido já 
alguns óbolos para a subscrição 
dos nossos pobresinhos e espe- 
rumos que todos a quem reme- 
temos circulares nos enviem os 
seus donativos a tempo de, no dia 
de Natal, possamos distribuí-tos. 

A Festa da Família represeuta 
a solidariedade crista da huma- 
nidade; é a festa mais santificada | 
do nosso povo, que a festeja 
sempre, ricos, remediados e po- 
bres, com a devoção irradiada 
da doutrina de Jesus —amôr, fra- 
ternidade e alegria, Uns, lêm a 
mesa farta, porque assim lhes 
permite a sua situação social; 
outros, —pobre dêles!, — nem um 
pão sequer têm para solenisar 
tão faustoso dia, E é para êstes 
que o nosso «pêlo foi dirigido 
aos corações generosos, e comn- 
vencidos estanros que, mais uma 

vez, vs nussos bemfeitores con- 

tribuirão com a sui bca-vontade 
para que os pobresinhos de 

Cacia protegidos pelo nosso jor- 
nal sejum suavisados em dia de 
Natal. 

=... 

A SEMANA DA MÃI 

Terminou no domingo a IV 
Semana da Mai, que decorreu 
com grande entusiasmo, fechan- 
do em Coimbra com uma sessão 
solene, cunsprindo assim a Obra 
das Mais pela Educação Nacto- 
nala disposição de fazer tais 
cerimónias em diferentes distri- 
tos, em cada ano, 

Foram distribuidos diversos 
prémios a famílias com prole 
numerosa, e muitos berços com 
enxovais, 

... 

BAJES 

No salão do «Club Recreio 
Caciense», em Cacía, realiza-se 
no próximo domingo, dia 21, 
pelas 21 horas, uma grandiosa 
soirée dançante com o concutso 
do acreditado conjunto musical 
«Féras Jazz», de Aveiro. 
—No mesmo dia, e à referida 

hora, realiza o «Grupo Musical 
Cacieuser no seu salão em Sar- 
razola, um deslumbrante baile 
abrilhantado pelo seu excelente 
conjunto musical. 

Quer um, quer outro conjunto 
musical envidarão os seus esfor- 
gos na conquista de simpatia e 
amizade repleta de aplausos,   

  

  

esmola ou 
O panorama da vida portugue- 

sa é actualmente, muito desconcer- 
tante. Ão lado da relativa prosperi- 
dade e abundância de algumas pou- 
cas cidades, surge a miséria infinita 
das campos. Quem passar das gran- 

des urbes para à província, sentirá, 
por fórça, um choque brusco e uma 
impressão desoladora e pungentíssi- 
ma. Na Cidade, há vida (seja ela real 
ou fictícia); nas vilas e aldeias de cer- 
tas regiões, não há vida, nem real, 

nem fictícia. Há certas localidades — 
sedes de concelhos e Comarcas —que 
vivem do funcionário público. Se um 
dia essas repartições fóssem suprimi- 
das, seria a morte de tôda a activida- 

de comercial: a miséria completa. 
Evidentemente, êste lamentável 

estado de coisas vem de muito longe. 
Quando havia emigração para o Bra- 
sil, e lá prosperava a famigerada... 
árvore das patacas, ot populações de 
certas províncias portuguesas viviam 
do dinheiro que os emigrantes man- 
davam ou traziam. Deshabituaram-se 
de grangear aqui a sua vida, perde- 
ram o espírito de iniciativa, que nin 
guém, aliás, lhes fortalecia ou esti- 

mulava. 
Com o decorrer do tempo, esta 

situação mudou. 
E a nossa economia, que está 

dependente do estrangeiro, sofreu um 
rude goipe. Mas nem mesmo assim 
a lição aproveitou. O povo, em vez 
de se lançar heroicamente ao traba- 

lho livre e independente, passou a 
pedir empregos, subsídios ou esmola, 

Isto acontece sempre aos países 
de educação cívica deficiente e de 
fraca estrutura económica. Um pri 
meiro contratempo é suficiente para 
lhes tirar o ânimo. 

O povo português semelha-se 
ao avarento, que vive miserâvelmea- 

te, a-pesar-de ter os cofres atulhados 

de libras e de valores realizáveis! 
Repare-se no paradoxo: a Euro- 

pa morre, positivamente, de fome. 

Tudo quanto a terra portuguesa, pro- 
duzisse teria, portanto, consumidor 

certo. 
Seria apenas questão de prepa- 

rar uma organização conveniente, 
susceptível de dar boa saída aos pro- 
dutos. Além disso, até em atenção a 

nós próprios, convinha aumentar a 
produção, prevendo as piores hi- 
póteses. 

Pois bem: é neste instante, em 
que a agricultura podia e devia levan- 

  

Trabalho? 
tar-se do marasmo em que vegeta, é 
neste momento que ela continúa 
inerte, sem se aperceber das vanta- 
gens extraordinárias que se lhe ofe- 
recem. As populações rurais conti- 
nuam entregues à sua rotina, sem te- 
rem a noção exacta da hora transcen- 
dente e decisiva que atravessam, To- 
dos olham, para a terra-mãi, indife- 

rentes, afigurando-se-lhes indigno cui- 
dar dela! 

Há muitos que têem proprieda- 
des, e fogem para as cidades seduzi- 
dos pela sta tentadora miragem, ou 
perdem os dias subindo as- escadas 

das câmaras municipais, a pedirem 
trabalho! «Porque não trabalham na- 
quilo que é seu? Porque preferem tra- 
balhar por conta dos outros, em vez 
de trabalharem por sua conta? 

Ora, na verdade, antes de dar 
trabalho, conviria analisar a situação 
dos candidatos, até para efeitos de 
estudar o problema do trabalho e da 
miséria em Portugal. ePorque não 

  

* trabalham muitos nas suas proprie- 
dades? Por mentalidade defeituosa? 
éPor preguiça? Por dificuldades eco- 
nómicas? cPor excesso de encargos 
fiscais? Por falta de polícia rural? 

Eis o que conviria averiguar. De- 
pois de apreciado o problema, tor- 
nar-se-ía urgente obviar a êstes ma- 
les, facilitando a actividade aos pe- 
quenos e médios agricultores, quer 
reduzindo-lhes os encargos, quer de- 
fendendo-os eficazmente contra os 
ratoneiros, quer dando-lhes educação 
agrícola, fornecendo-lhes adubos a 

preços económicos e até facultando- 
-lhes a colocação dos produtos em 
condições vantajosas. 

Para produzir efeito, esta acção 
não pode ser local e esporádica; de- 
verá ser geral e presistente. 

E preciso ensinar o povo portu- 
guês a aproveitar as riquezas de que 
dispõe, animando-o ao trabalho, em 
vez de o desanimar. 

Bem sabemos que estas medidas 
implicariam grandes despesas, e tal- 
vez uma sensível diminuição de re- 
ceitas. Mas as vantagens seriam, de 
tal sorte, excepcionais, que compen- 
sariam e cobririam amplamente quais- 
quer prejuizos momentâneos. No fim, 
feitas bem as contas, haveria um im- 
portante saldo activo: moral, social 
e económico, 

Que será preferível? «Esperar 
que os indivíduos empobreçam, para 

(Conclui na 2.º página)     
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FAÇANHA DE BANDIDOS 

Alzira Marques, solteira, de 30 
anos, natural de Sautar, que está 
a servir numa casa em Vizeu foi 
passar uns dias à terra, com li- 
cença dos patrões. No regresso, 
ao atravessar o lugar dos Matos, 
próximo da povoação de Olivei- 
ra do Barreiro (Vizeu), saltaram- 
"lhe 20 caminho três meliantes, 
Um dêles, apontando-lhe uma 
faca ao peito, intimon: 

—Se gritas, morres! 
Emudeceu de susto, a pobre 

rapariga. Em poucos minutos era 
despojada de tudo quanto levava 
e poderia valer qualquer coisa: as 
argolas de ouro, das orelhas, um 
cento de ovos, 25800 em dinheiro, 

Não contentes com a façanha, 
os três bandidos tentaram outro 
acto mais cobarde e mais repu- 
guante. E então a mulher, que se 
deixara roubar sem um queia- 
me, recobrou animo diante de pe. 
rigo mais grave que a ameaçava. 

Atacada pelos três homens, 
que pretendiam, pela violência, 
consttimar o seu intento, ganhou 
fôórças para se defender com tal 
denodo que os ficínoras recua- 
ram, cheios de espanto. Depois, 
atemorizados pela feroz energia 
da Alzira Marques que gritava 
que lhe acudissem, Jlargaram a 
fugir. Chegou ela a esta povoas 
ção aínda mal refeita do transe e 
|ontou o que se passara. Pedida, 
«pelo telefone, a intervenção da 
| Polícia, esta foi tão diligente que, 
| pouco depois, apanhava em Nes 
las os três facínoras, que nego- 
ciavam as arrecadas roubadas, 
Dois deles foram presos, mas o 
outro conseguiu fugir. 

Bem merecem o rigor da Jus- 
tiça! 

  
A TALUDA 

—uAuda hoje a rodals—gri- 
tam os vendedores da lotaria há 
Santa Casa da Misericórdia. 

E nós que sabemos que da 
muitos dos nossos leitores que 
se habilitaram, fazemos votos 
que a «taludar contemple algum, 

  meme o q 

  

     ANTARES 

De estar sempre de janeia 
Para contigo falar, 
O peito tenho dorido 
De tanto me debruçar. 

«Quem desdenha quer comprar», 
Bem diz o povo a verdade, 
Falas de mim, escarneces, 
Sabe Deus com que vontade, 

Se acaso um dia tiveres 
De acusar quem te perdeu, 
Queixa-te de quem quizeres, 
Mas não digas que fm eu. 

Passo por ti. Só por gosto 
Procuras não me falar; 
Pois passas pelo desgosto 
De não mais por ti passar.   

  
CARLOS FERNANDES



ELOS 

  

  

Vôos do Pensamento | 
CARTAS DISPERSAS 

    

(Continuação do n.º 597) 

As cartas, faz de elis O que 

quizeres; rasga as, queima-as, 
mas nunc: te esqueças que fo- 
ram escritas por im, di- 

tadas pela consciência e or- 
denadas pelo meu coração. 

Ss como dizem vs crentes, 0| 
futuro a deus pertence, e se 
existisse esse Deus que nunca 
vi, nem sei que ponto do uni: 
verso escolheu para moradia, 
iria postar-me de joelhos a 
seus pés para agratecer-lhe 
quanto reservou para mossa 

felicidade! 
Depois deenveredarmos por 

caminhos bem diversos, q 1!z 
a invisível imagem que rege 
os destinvs da Iumanidade 
que nos encontrassemos, Qem 
é essa imagem?... Quem é 
Deus? 

éSe êle existe, porque dei- 
x» morrer à mingua tantos 
despraçados que praticam O 
crime de serem bons, 2ones- 

tos e humildes? 
Tu sabes, minha amiga?... 
Eu confesso: não cet. 
Esta carta já vai longa, e 

tenho ainda tanto para te di 
gentis 

Vai subirdo o sol neste iin- 
do ceu azul de Purtugal. As 
nuveus espalham-se, e dão lhe 
passagem. O meu barco cos- 
tinva a vogar ao sabor das 
vagas, e eu com a mesma li- 

veja das aves que esvoaçam 
perto de mim por não poder 
ter tão grandioso poder de 
locomoção. Só assim poderia 
ver-te quando quizesse, e quan- 
do te aborrecesses, cravavas 
no meu peito a lamina enve- 
nenada de am punhal, ferindo- 
-me imerecidamente, 

* 

A fidelidade de uma mulher 
para com o homem que a con- 
sidera e ama, vale mais do 
que as mais valiosas juias das 
jualharias, 

«A maior felicidade» 
«que mma mulher pode ter», 
«é guardar fid-lidade» 
«ao homem que a ama e quer». 

A mulher, seja espôsa, mãi 
ou irmã, tem o merecido va- 
lor quando se mostre aos olhos 
do mundo com a honestidade 
e o respeito gue lhe devem 
ser peruliares. A espôsa deve 
respeitar a honra do seu com: 
panheiro, como um» mãi jes- 
peita o tumulo de um filho 
que era todo o seu enlevo, tô-) 
da a sua vida, Para as que 
assim não procedam, vai o 
despreso profundo de tôda a 
gente de bem, vai tôda a can- 
sa das estradas de mau piso. 

Porém ty, tens o culio das 
santas veneradas pelos cren- 
tes. Fazer do teu coração um 

relicário, e nele sabes guardar 

todos us segredos e tôda a 
diguidade de un! fiel e nobre 
amôr. 

Não te arrependas; sendo 
boa serás feliz. Puderás dizer- 
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por: Mantas Massano 

«me que há por êsse mundo 
fora muita gente boa que não 
é feliz. Bem sei; mas tu estás 
fora de êsse cortejo que é cons- | 

tituido por uma grande legião 
ide desgraçadas. à 

Formas na vanguard: do 
cortejo da gente que será f 

iliz sendo boa. 
Quanto a mim não sei em 

que cortejo enfileiro nem a fila, 
que me pertence. Tenho pra- 
ticado mais acções buas do 
que más. | 

Tenho repartido o meu pão 
com os que de êle necessitam, 
eatind a telcidade foye de) 
mim como a água e os frutos 

fugiam do sacrificado Tantalo. 
Vou terminar esta curta, 
Está quási passado mais 

um dia, Quantos mais estarei 
sem te ver, não sei; Se o mar, 
não me levar consigo, breve) 
nos encontraremos, | 

Trago na alma um montão. 
de salilades. Tendo os olhos 
em fogo por tanto olhar para 
a terra que mal se distingue, 
julgando poder verte. Triste 
dude! 

Não suporhas isto uma in-, 
gennidade. Não, não é. 

O amôr tem tôdas estas ce- 
nas, € as saiidades Jançam 0 
nosso pensamento atravez de 
tudo, mesmo que os mais pe- 
rigosos ubstáculos se atraves- 
sem no caminho. 

Se me enganar com quanto 
penso a (eu respeito, destroe 

as minhas cartas, mas rão di- 

gas a ninguém que fai um 
louco. Diz antes que, fui um 
«de aqueles seres que têem no 
coração 0 sentimento da ami- 

sade, e não sabem definir a 
causa de tamanho sentimento. 

Se omar me levar, não vis- 

tas de negro. Não te importes 
com as bocas do mundo. Para 
deitares luto por mim, basta 
o sengue do teu coração ene- 
grecer, caso tenhas nele o 
mesmo sentimento de amisa- 
de, essa paíxio sublime, pai! 
xão heroica, cujo fogo é sem! 
pre alumiado pelo sentimento 
e animado pela inteligência, | 
como sinto também por tic | 

Estou ancioso por quebrar, 
as algemas que me prendem 
ao martírio constante do meu 
viver. Logo vem a noite é eu 
espero-a ancioso, porque me 
dou Fem com a sua solidão. 
À escuridão da noite faz-me, 
lembrar os teus cabelos ne- 
gros; o brilho das estrelas, o 
ibrilho ' fulgurante dos tens) 

'olhos e a palidez da lua, a pa- 
lidez da minha alma. 

Por tudo isto, quero bem 
à solidão da. noite sem lua 
nem estrelas. 

Por hoje nada mais. Se 
acreditares na realidade das) 
palavras das minhas cartas es-| 
critas ao sabôr das vagas, que 

elas não te esqueçam, porque 
exprimem só a verdade. 

São tudo quanto sinto por 
ti, porque te amo, purque te' 
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«Dorme que eu velo por ti» 

Rendia a parada quando eu 
passava, () render da parada, 
(coisa que se faz todos os dias, 
a horas marcadas) é a substitui- 
ção dos soldados nos vários ser- 
viços do quartel. ; 

Era meio dia e o sol caía a pi- 
no queimando os corpos. O cla- 
rim tocou a sentido, O oficial 
que entrava de serviço passon 
revista à guarnição. Tudo limpo, 
tudo engraxado, tudo pronto, 
Uns para aqui, outros para ali, 

os soldados lá foram ocupar os 
seus postos, 

Para a porta das armas, à er. 
trada do quartel, o 27 e o 36. 
Parece que os estou a ver. Na- 
turais da Beira, lá das bandas de 
Vizeu, cópia fiel de um Viriato 
Guerreiro que honrou a terra, 
filhos do mesmo ventre, masci- 
dos quási no mesmo dia e à mes- 
ma hora, (pois a idade difere 
pouco) irmão lá fora e irmãos 
na tropa, irmãos em “tudo, êstes 
dois soldados fazem-me lembrar 
aquêles dois outros rapazes que 
a tradição trouxe até nossos dias 
e a quem uma mãi velhinha, quá- 
sia dizer adeus ao mundo, cha- 
mou para os fazer cavaleiros e 
lhes dizer, um dia: Meus filhos, 
parti. Portugal é vosso. Cumpri 
o mandato de o servir-des, E se 
alguma vez êle necessitar da vos- 
sa fôrça, mostral que sois meus 
filhos, que sois valentes, que sois 
da Beira, que sois daquêles por- 
tugueses que não recuam peran- 
te aefesa da Pátria e só pro- 
curam elevar ao máximo O pres- 

tígio da nossa querida bandeira 
e com ela o bom nome de tudo 
o que é português. O 27 e o 36... 
Ah! soldados de uma «Canas, 

A tarde passou é à hora habi- 
tual, o recolher. Tudo dorme, O 
movimento da cidade vai parali- 
zando, pouco a pouco, Os tea- 
tros fecham as suas portas e tu- 
do vai para a cama, A cidade 
descansa, morre, cai em um si- 

lêncio de horas, 
Mas o 27 e o 36 não dormem, 

vigiam, agarrados à arma, um 
em um lado e outro em outro, 
pé firme porque não há sono 
que lhes chegue. Eles ali estão 
sempre prontos, de ouvidos À 
escuta, aptos a cumprir à ordem, 
e bem sé nota quando, de quar- 
to em quarto de hora um brada 
usentinela âlertar e o outro res- 
ponde uâlerta estáv. Aquela voz 
a quebrar o silêncio da noite diz 
tudo. Diz à cidade diz a Portu- 
gal inteiro: «dorme que eu velo 
por tia, Era assim que a mai lhes 
dizia, «cantando e rindo», quan- 
do êles estavam no berço e não 
tinham ilusões; é assim que êles 

dizem, agora, a outra mãi que 
lhes quere muito: a Pátria. Tudo 
var do hábte, 

Ouvisam aquela Írase em pe 
queninose repetem-a,h je, como 
homens que são e como solda- 
dos que se prezam. O 27 ec 36 
Vios ontem no memo pÔsto, 
no posto queso dever obriga e 

a Pátria quere po: wuito cosfiar 
nos seus Ífihos e nos seus herois, 

Um caciense alfacinhu 

  

A seguir: 

Bairros de Lisboa 

  

quero bem, São os vôos do| 
meu pensamento. 

Adeus. Oxalá que as futu- 
ras Cartas, sejam escritas com 
o mesmo sabôr; só assim con- 
firmarei qie continuas a me- 
recer a mirha estima, a minha 
enorme dedicação. 

Teu 

Mantas Massano. 

— FIM — 

CACIA 
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Chá das 5 
  

Os adágios populares sempre 
forum e serão uma coisa que, a 

meu vêr, tem muito valor; uma 
coisa da qual ninguem deve des- 
merecer a sua impurtância na vi- 
dae para a vida Dizem eles, à 
respeito daquilo que por cbrigação 
nos é dado [uzer, ou, ainda mais, 
daquilo que, não sendo uma obri- 
gação a nós imposta, nós dela nos 
encarregamos, o seguinte: 
—— Não guardes para amanhã o 

que podes fazer hoje; e é vero, 
pois bem pode sér termos hoje 
saúde e ámanhã estarmos duente 
E êste outro? «Quem tempo tem 
e-por tempo espera, é tempo que 
o diabo levar - não rima Já muito 
bem, mas em compensação, o 
duma verdade insolismave!, E que 
a sabedoria popular antíga, procu- 
ra sempre, úeslas coisas que che- 
gm ao porvir, impregna-las do 
sabor poético, tão inato na nossa 
raça, que já vem dos tempos do 
vosso bom rei lavredor. Agora, 
note-se bemy o nós escrevermos 
nesta secção estas regras por mé- 
ro passatempo, pois é coisa sem 
graça, mas tem o seu c-bimento, 

inté com ucarapuçar, pois tem ca- 

beça onde caiba. 
2.» 

No tempo da outra Grande 
Guerra, a maroteira por parte dos 
uçambarcadores, foi grande, mui- 
tas fortunas foram feilas à mar- 
gem das leis, á custa do suor e 

| sangue dos oprimidos. 
E' sempre. para todos os efeitos 

um dinheiro mal ganho; não é 
bem, mas é quási, como que rou- 
bado... 

Pois se na outra guerta, como 
(digo, assim sucedeu, agora, (se 0 
nosso Govêrno lhes não deita mão 
Do negócio, como a alguns «hon- 
rados comerciantes» já tem suce- 
dido), o caso das maroteiras seria, 
ou será correcto, .. e aumentado: 
Lá que as mercadorias que ve- 
nham do estrangeiro, ou que se- 
jum feitas dos materiais que de lá 
venhm estejam sugeilas a um cer- 
lo e razoavel encarecimenlo, isso 

é outro caso. 
exemplo, no S. Miguel, o mês 
das colheitas, esteja estabelecido 
o preço de 18400 por cada medi- 
da de 20 litros de milho e alguns 
dos também «honrados. lavrado- 
reso cá dos nossos sítios pedirem 
20, 22 e 25800 por igual quanti- 
dade, isso assim é que vão dá 
certo para ninguem. Nesse caso 
por que preço será vendido o refe- 
rido pão dos pobres no mês de 
Meio, Junho e Julho? 

  

gasse a 
burgo. O! se era. 

es 

A falta de «massa» é o raio. 
Hu das encontrando no Café o 

regente direi melhor, o ex regen- 
te da Banda União Sanjoaneuse, 
perguntei-lhe; 

— Então Cardoso! que tal vai a 
sua banda? Responde-me êle: 

— Que foi, pois já não é, Retor- 
quiu; 

— Pois não. Não teem amassar 
para custear tal despeza comigo... 

Fiquei algo descontente, pois a 
banda ia uassentando formam, ia 
começando a trilhar o bom cami- 
nho de uma execução algo de 
mais perfeita que a do seu antigo 
uso e costume! Isto, do: quem 
sabe, sabe, é uma coisa que não 
se pode aplicar a todos os oficiais 
do mesmo ofício. Sabe quem sabe 
e mais nada. 

“e... 

até parece mesmo que as ban- 
das de música aqui por êstes ar- 
redores, andam com macaca! 

Raios putam a mucaca mais ao 
diabv! Sume te côisa ruim! 

Em Aveiro criou-se com uma 
dissidência da Patéla (Banda José 
Estevam), mais uma bunda civil, 
a 3.º, como se já duas fossem 
poucas. Agóra há lá tres, que,   

Agora que, por 

Era bom que a fiscalização che- 
certos cantinhos cá do 

— Porquê? Você já não está lá? 

2 

Esmola cu Trabalho? 
Conclusão da 1,2 página). 

  

depois lhes dar esmolas, ou 
evitar que êles se proletatizem 
auxiliando-os e ensinandoos 
a trabalhar? A resposta a esta 
pregunta só pode ser numa. Já 
o velho proverbio lusíada: 
mais vale prevenir do que re- 
mediar. 

A melhor caridade e a po- 
lítica mais hábil consiste em 
dar esmolas ou empregos, au- 
mentando continuamente os 
quadros do funcionalismo e 
os encargos estadoais ou mu- 
nicipais; a melhor política con- 
siste em tornar possível que 
cada um viva sôbres' próprio. 
'São êstes os que, verdadeira: 
mente, produzem e são títeis, 

porque criam riquezas e au- 
mentam as receitas públicas. 

É esta uma das grandes re- 
formas que se impõe. A hora 
actual não vai propícia para 
fantasmagorias: Épreciso pen 
sar nos problemas práticos é 
tresolvê los também com espí- 
rito, dentro da justiça e dos 
superiores interêsses nacionais, 

Mário Gonçalves Viana 

' 

  

Pastarinhas em Cacia 
Ciro dissemos no último nº, 

voltem a realizar-se nó próximo 
idia 6 de jineiro a tradiciainal e 
simpática te ta dos Santos Reis, 

| Poratal fim, na passado do- 
imingo plis3 horas da tarde, 
ima sala dos ses: 008 da igreja ma- 
triz for convocada uma reunsão 

dos principais elementos de tos 
dos os lugares peslencehites a 

testa freguesa, presióndo a esta 
post, Conselheiro Nunes da Sil- 
tva. secretariado pelos srs, Do. To. 
'maz d'Aquino e Pº Manuel Pe- 
trejra de Bastos Falando em pri- 

meiro lugar o sr. Conselheiro, 
que fz ver a todos os presentes 

em elevado número, tôda à con 

veniêscia na realiz-ção das tra- 

digronais festas das Pestorimhas 

em Cací; seguindo. e no uso 
da palavra o «r, Do. Tomaz dA 
quino e Pe Manuel! Pereira de 
Bastos, ê-tes, em nome de toda 
o povo caciense, aprovaram pur 
unanimidade todas as palavras 
se sua Ex “o sr, Conselheiro Nu: 
nes da Silva, sendo nessa altura 
nomeadas sub-comissões auxi- 
ltadoras em todos os lugares para 
assim se dar às me-mas festas U 
realce de que elas carecem. 

> —— 200 mam 

Club Recreio Gaciense 
Esta colectividade, como ha- 

bitualmente o tem feito em anos 
anteriores, distribui no dia 25 
do corrente, (dia de Natal), um 
bôdo aos pobres mais necessita- 
dos de Cacia, Sarrazola e Quinta, 

Este pequeno conforto que o 
|*Club Recreio Cacienser distri- 
bni, é a experisas das suas reser- 
vas e com o intuito daqueles des- 
protegidos da sorte viverem na- 
quele dia algumas horas de ale- 
gria à lareira de suas casas, em« 
quanto o lime triste das mesmas 
crepita mansamente. 

A esta cerimónia devem assis- 
tir algumas pessoas de estima 
da nossa frêguesia. 

Bem haja o «Club Caciensen, 
CESATISUS DOS 7 SCE NASA ULTRA ADO BIT 

    
  

  

  

Ijuntas elas, escolhendo bem os 
músicos, fariam uma boa banda, 
Não sei se me faço compreender! 

à do Troviscal, dizen-me, já 
não tem w José de Oliveira como 
seu regente. Um pavor musical!!! 
Anda tudo de pernas para o ar. 

E' o diabo, pois alé as semifu- 
sas já andam confusas com tautas 
fusas e enfusas! 

E' uma calásirofe musical, 

Séca & Méca.    



  

DURIVESARIA 
SRTA ita Pa 

Sneessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, 1 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Ojicina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mars perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óÓculus de tôdas as graduações e por 

receita médica, 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

CONIEIRA 
AVEIRO 

  

Garteira Elegante 
  

ANOS 
  

Festejou no dia 16 do corren- 
te 52 aniversários natalícios o 
nosso amigo e assinante sr. Ma- 
muel Dias Praça, antigo e esti- 
mado empregado na panificação 
em Lishoa. 

"»-Hoje, 20, completa 9 riso- 
has primaveras a menina Maria 
fdalina Rodrigues Pereira Felix, 
filhinha do nosso estimado ami- 
go e assinante sr. José Maria Pe-! 
reira Felix e de sua espôsasr.º 
Maria Amália Rodrigues Felix, 
sndustriais de panificação em Pa- 
ço d'Arcos, e naturais da Quinta. 

— Também hoje, 20, passa mais. 
um aniversário a sr.* D. Eduar- 
dia da Fonseca Faria, extremosa 
espósi do nosso amigo e assi- 
nante sr. António Gonçalves Fa- 
ria, industrial de padaria em 
Porto Brandão. 
—No mesmo dia 20, faz 10 

aniversários o menino Jorge Mous 
xa de Almeida filho do nosso 
assinante e amigo sr. Fernando 
da Silva Almeida e de sua espô- 
sa sr* Lucília Moura Almeida, 
industriais de pidaria no Lou- 
riçal. 

— Ainda hoje, 20, colhe 16 pri- 
maveras a simpática menina Gra- 
einda Simões da Silva, filha do 
mosso assinante e amigo sr. Ma- 
muel da Silva e de sua espôsa 
sr“ Maria Luiza Simões da Maia, 
industriais de panificação em Vi- 
ha Franci de Xira, e naturais do 
Paço. 

Igualmente no dia 20, com- 
pleta 21 aniversários natalícios 
o nosso assinante e amigo sr. 
Manuel Gonçalves Nunes da Sil- 
va, de Cacia, 

Amanhã, 21, faz 6 risonhas 
primaveras o menino Manuel Al- 
ves de Oliveira, filhinho do nos- 
so amigo e assinante sr Alfredo 
Fontes e de sua espõsa sr.* Ar- 
minda da Conceição Alves, re- 
sidentes em Lisboa. 

-—-No dia 22, completa 26 ani- 
wersários a sr.* Rosa Gomes da 
Silva espôsa do nosso assinante 
e amigo sr. Eurico Marques Tei- 
xeira, residentes no Estoril. 
—Também no dia 22, colhe 

26 primaveras o nosso bom ami- 
go st. Manuel da Silva Torres 
Júnior, industrial de panificação 
no Porto, e natural de Vila: 
rinho. 

— Ainda no mesmo dia 22, co- 
lhe 24 primaveras o nosso assi- 
nante e amigo sr. Adelino da 
Costa Paula, natural da Póvoa. 
—No dia 23, completa 16 ri. 

sonhas primaveras a simpática 
menina Ermelinda Pereira de 
Moura, filha do nosso assinante 
e amigo sr. Manuel Pereira Jú- 
nior e de sua espôsa sr? Rosa 
Simões de Moura, de Mataduços. 

— Em 24, faz 46 aniversários o 
estimado Angejense sr. Policar- 
pa Nunes de Sousa, empregado 
de panificação em Lisboa, 
—Também no dia 24, passa 

mais um aniversário o nosso 
amigo sr. Lendrim Augusto da 
Silva Baptista, filho do nosso as- 
sinante e amigo sr. Ernesto Bap- 
tista, industrial de panificação 
no Monte de Caparica. 
—No mesmo dia 24, faz 8 ri- 

sonhas primaveras, o menino 
Joaquim Araújo de Matos, filhi- 
nho do nosso amigo e assinante 
sr. António da Silva Matos e de 

  

"industrial de padaria na Golega. 

  

sua espôsa sr.* Rosa Araújo de: 
Matos, residentes em Lisboa. 

— Ainda no dia 24, completa 
47 auiversários o nosso assinan- 
tee amigo sr. António Soares 
de Azevedo, de Sarrazola e re- 
sidente em Lisboa, 

— Igualmente no dia 24, com» 
pleta 28 aniversários a sr? Ma- 
ria Pereira Pinho Lopes, espôsa 
do nosso assinante e amigo sr, 
Agostinho Lopes, empregado de 
padaria em Lisboa, naturais de 
Cacia. 
—No dia 25, completa 21 pri- 

maveras a menina Silvina Ribei- 
ro dos Santos, filha do nosso 
assinante e amigo sr. Artur Ri- 
beiro da Fonseca e de sua espô- 
sa sr.* Ana dos Santos Oliveira, 
industriais de panificação em 
Louza de Cima, e naturais de 
Angeja, 

— Também uo dia 25, com- 
pleta 38 aniversarios a sr,* D, 
Maria Assunção Santos Pereira, 
espôsa do nosso assinante e ami- 
go st. Manuel. Simões Pereira, 

—Em 26, faz 5 risonhas pri. 
maveras a menina Maria Mar- 
ques Migueis, filha do nosso as 
sinante e amigo sr. Manuel Ro- 
drigues Migueis Júnior e de sua 
espôsa sr.* Laurentina Marques 
Bastos, de Taboeira. 

— Também to dia 26, colhe 
17 floridas primaveras a gentil 
menina Arminda Pereira Simões, 
dileeta filha da sr.º D. Adília Pe- 
reira da Silva, de Angeja e resi- 
dentes no Barreiro. 

A todos os aniversariantes os 
nossos parabéns. 

RETIRADAS 

Para Pombal, onde foi passar 
uns dias ua companhia de sua 
mana e cunhado nosso assinante 
e amigo sr. José da Silva Lopes, 
industrial de panificação naquela 
localidade, retirou-se da Quinta 
na última semana a menina Lu- 
cília Dias Peixinho. 

ESTADAS 

Vinda de Lisboa, onde esteve 
a passar umas semanas na com- 
panhia de suas manas e cunha- 
dos, está na Quintã desde o dia 
18 a menina Laurinda Nunes de 
Pinho. 

NA REDACÇÃO 
Em nossa redacção cumpri- 

mentamos na corrente semana 
os nossos estimados amigos srs: 
Manuel Maria Simões da Maia e 
António dos Santos Lourenço, 
ambos do Paço. 

“Os nossos agradecimentos, 

    

Agressão 
Quando no din 18 pelas 18 

horas se dirigia de Cacía para o 
Cabeço a sr.* Carmen, criada da 
sr.º Custódia Farinheira, ao pas- 
sar próximo do «Club Recreio 
Cactense», saíu lhe ao encontro o 
sr. Jaime da Costa Santos, que, 
pelo facto de vidas privadas de 
sua família, vibrou umas valentes 
pauladas naquela, a qual aten 
dendo ao estado em que ficou, 
foi acompashada ao consultório 
do sr. Dr. Tomaz d'Aguino, em 
Sarrazola, onde convenientemen- 
te foi tratada. 

Lamentamos que casos destes 
se deem cá na nossa frêguesia.   

«do 

ECOS DE CACI 

Hofícias de Taboeira 
Novena.—Prircipiu no últi 

mo dia i6 do corrente as nove: 
nas do menso Jesus, na capela 
de Santa Muria Madalena, que 
têem sido muito concorridas, 

Aniversários.—No último dia 
16 ao corrente completcu 22 
aniversários natalícios O masso 
amigo sr. Carmindo Marques 
cos Santos, tiho do nossc amt 
go sr. José Maria Marques e de 
sua espõsa sr.* Rosa Marques 
dos Santos, 

— Também no dia 16, fez 6 
primaveras O nosso conterrâneo 
Mário Marques Carvalhal, fi ho 
do nosso taboeirense é amigo 
sr. João Domingos Carvalhal e 
de sua espõsa sr.º Maria José 
Marques B.ptisla, 
—Em 17, complatou 21 pri- 

maveras a simpâuca menina Ma- 
ria Marques de Almeida, filha 

mosso estimado amigo sr. 
Manuel Marques de alméida e 
de sua espõsa sr.* Aurora Mar- 
ques de Bastos, 

Aos aniversariantes enviamos 
os nossos parabéns. 

Baile —no próximo dia 25, 
dia de Natal, realizar se à um im 

ponente bade no local do costu- 
me que será abrihantado pelo 
acordeonista sr, Vicente Dias dos 
Santos, de Aiquerubim. 

Luuvamos os iniciadores. — C. 

  

- eram 

Rotícias de Sarrazola 
Falecimento-—s»so dia 18 fale- 

ceu vítimada com um atague de 
«Enducerdite TC Ónica», a sr* 
Maria Ramos, de 57 amos de 
tdade, natural 
pôsa 

  

bargueiro na travessia do rio 
Vouga para a Morraceita, resi- 
dentes na rua João Chagas, des- 
ta localidade. 

O funeral da extinta realizou- 
-se hoje, dia 19, pelas 15 horas, 
sendo muito concorrido. 

Pêsemes aos doridos. 
S. Bartolomeu —Na igreja pa- 

roquial desta trêguesia, foram 
nomeados às missas do último 
domingo os mordomos que de- 
vem constituir a comissão dos 
festejos a realizar no Agosto de 

1942 ao nosso padroeiro, recai 
do todos prr homens probus 
daqui, destacando 1Ós o secre 
tário sr, António Rodrigues Ca- 
rapimheira, e tesoureiro o sr, 
Ventura Rodrigues Soares, 

Esta notícia alegra-nos, pois 
que, pela certa, etta comissão 
envidará es seus melhores esfor 
gos. para que os festejos ao S. 
Birtolomeu no próximo ano, 
não desmereçam 205 dos anos 

anterióres. Bem haja : 
Pastorinhas. — A fim de forma 

rem um grupo coral no cortejo 
dos Santos Reis, no próximo dia 
6 de Janeiro, teem-se realizado 
no salão do «Grupo Musical Ca- 
censer neste impar, ensaios pri- 
vativos pura aquele ecto, po! 
muitas tricanas do nosso campo 
e acompanhadas por alguns ele- 
mentos do mesmo Grupo. 

Doentes. — Encontra-se quá i 
restabelecido da doença que o 
tem afligido o nosso respeitável 
conterrâneo sr. José Simões Mi- 
randa, presidente da Junta de 
Frêguesia de Cacía, 

—Vai quási restabelecido dos 
padecimentos que o releve no 
lesto o nosso amigo sr. Abel da 
Silva. 

Folgamos em saber as melho- 
ras dos nossos amigos, 

Serões. -Os dois sertões locais 
teem estado deveras animados 
com danços ao som de instru 
mentos de folgo, palhêta, mão 
etc. Contuio, pouca rapaziada, 

Anos.—No dia 7 do corrente 
festejou 17 verdes primaveras a 
gentil tricaninha Leonilde Simões 
Nubre, dilecta fiha do lavrador 
nosso conterrâneo sr. Manuel 
Simões Dias Nubra, 

Receba a aniversariante cor- 
deais parabéns. —C. 

  
do Bunhesro, es-| ) 

do nosso conteriâsico «r,| apenas podem ser sfeetuados por 

Manuel Nunes de Bistos ).t,; 

  

A 

Notícias de Angeia 

A questão dos carreiros. —Co- 
mo noticiários, tenlizou-se no 

último domingo, no salão da 
Associação Instrução Angejanse, 
ama graude rveúnão dos lavra- 

dores desta frógnesia, para tra- 
tarem da questão, dos cxrreiros, 
gue muito está prejudicando tô- 
das as pessoas com interesses li- 
gados à agricultura, Às IT horas 
abriu a sessão sob a presidência 
do sr, dr. Ricardo Sonto, secre- 
tarindo pelos srs. dr. Jaime Por- 
ingal e Augueto Martins de Aze- 
vedo, mambro da nova Junta de 
Fêquesin; e expostos os fins da 
retinião pelo sr. presidente, foi 
dada a palavra ao se, Manuel Nu- 
nes da Trindade, que historiou 
largamente o que se viuha pas- 
sando com os transportes dos 
enrretos, amanho das terras, ete. 
que bastante estava contrariando 
vs desejos lo sr. Ministro da Eco- 
nona que aconselhava o culti; 

ve de tedos os locais apropria- 
dos a-fim de nos abastecer con- 
venientemente, 

Sita o facto do município do 
Porto ter deliberado, numa dus 
suas últimas sessões, cultivar par. 

te dos sens jardins, com gensros 
alimentícios, tuberenlos, ete, 

É em seguida dada a palavra 
ao sr. Fernando Nogueira 'Drin- 
dade que apresentou + justificou 
largamente a seguinte proposta: 

Considerando que tôda u po- 
pulação du fêguesia, principal- 
mente as classes pobres, esttão 
sendo. prejudicadas pela forma 
como se está cultivando à per 
quens propriedade, devido nos 
grandes encargos dos earretos é 
sna eultivação, cujos trabalhos 

um pequeno número dv car 
reiros, 

Considerando que os mesmos 
uão podem pelo mesmo motivo, 
atender às necessidades de lôódas 
ns pessoas que enrecem dos seus 
serviços, devido também aos seus 
aluzures, 

Considerando ainda qua os 
mesmos carteiros exigem quan- 
tins que muitas vezes não estão 
em armonia com os serviços pres- 
tados, alegando que têem gran- 
des encargos de contribuições, 
licenças, ete, 

Considurando finalmente, que 
a questão pode ser resolvida sem 
prejuizo de ninguém, desde que 
seja dividida a importância papa 
pelos carreiros, por todos os la- 
viadores, ficando 08 mesmos com 

iguais direitos de prestarem quais- 
quer serviços para que sejam 
convidados; 

Proponho para que seja no- 

meada uma comissão de 7 mem- 
bros para tratar do assunto jun- 
to dos sis. Presidente do Muni- 
vívio e Secretário da Repariição 
de Finançus. Angeja, 14 de De- 
zembro de 1941, 

(+) Fernando Nogueira Trin- 
dade, 

Posta a proposta à votação, fi 

geram uso da palavra sôbre ela 
os sim. dr. Jaime Portugal, Vi- 
cente Nunes da Silva, Francisco 
Amaro o Armenio Rodrigues Sil 
va, sendo por fim aprovada por 
unanimidade, e nomenda a cu- 
missão que ficou assim cousti- 
tuida: 

Rev º Pº António da Costa 
Leite, Dr. Jaime da: Silva Porta- 
gal, Mannel Nanes da Trindade, 
Augusto Martins de azevedo, 
Manuel Maria Rodrigues Souto, 
Fernando Negneira Trindade, é 
José Oliveira Santos. 

anten de encerrar a sessão, O 
er, Manuel Nunes da Trindade, 
propôz um voto de agradecimen- 
to à direcção du Associação, pela 
cedência das suas salas, O que a 
assembleia aprovou por unani- 
midade, sendo em seguida on- 
cerrada a sessão, que foi extraor- 
dinâriamente concorrida e de- 
corr=u na melhor ordem. 
Estadas. — Vindaa do Barreiro, 

estão em Angeja a passar us fas- 
tas do Natal na companhia de 
eua família, a er? D. Adília Pe- 

reira da Silva, viúva do nosso 
huntiloso amigo Artur Simõos, 
[que se fez acompanhar de sua 
full Avminda Pereira Simões, 

Visitas—De Montemor o-No- 
vo, esteve aqui no dia 15 do cor- 

rente em visita a seu pai que se 
encontra muito doente, O nosso 

“estimado conteriâneo sr. Dia- 
mantino de Azavedo, industrial 
de putaria naquela Vila, para 
onde já seguiu no dia 17. 

— Também esteve nqui há dins 
em visita a sua família, O nosso 

amigo sr, armestôr Arado, eme 
pregudo na capital, para onde 

se retirou no dia 19, levando na 
sua companhia sua expôs sr? 
Tereza do Pelacido, 
—Da Belne, esteve aqui na úl- 

tima semana em visita a gua fn= 
min o sr. João Marques aleixo, 

Anos-—No dia 19 do corrente 
completa 28 anos a sr.* [ledes 
brandina Sonto, espôsa do nesso 
amigo sr, Cândido da Silva Va- 
lonte, 

— Também no mesmo dia 19 
completou 82 anos de idade o 
nossesilustro angejonso sr, Dr. 

isardo Nogueira Souto, a quem 
enviamos ag nossas felicitações. 

Desastres.—Na passada sema- 
“a, quando o sr. António No- 
gneira Simões é Silva, procedia 
no corte de usa parte dum pi- 
ubeiro que 0 temporal he Enha 
derrabado, êste exio-lha am cima 
de uma ilharga, ficaudo muito 
maguado numa peroa, Testado 
convenientemente, julgamos o 

doente fóra de perigo, o que 
muito nos satisfaz, 

Pastorinhas.—Já tivemos na 
última semana o primeiro ensaio 
«para as pastorinhas, que, segun - 

do nos dizem, êste ung vão ser 
deslumbrantes, revertendo o seu 
prodnto em benedício da nova 
residência. 
Nascimento. —No 

corrente den à luz 
do sexo masculino a sv” Maria 
Nogueira Merais, espôsa do sr, 
Augusto Dias Nogueia, da rua 
dos Pinheiros, 

Récita.— Realiza-sa no próxi- 
mo dia 25, (dia de Natal) no sa- 
lão da associação uma récita 

promovida por um grupo ds Au- 
gejenses, levando à cena o se 

gutnte programas: 
1º parte— A comédia «Choro 

ou rio?» 
parte—Um acto de va- 

riedades, 
3.º purie— À retumbante co- 

média em 3 netos «A? procus 

ra duma noiva». 
Devido ao excelente programa 

é de contar com uma boa casa. 
—C. 

    

   

  

dia 15 do 
uma enança 

  

— memo e) o meme 

Notícias da Povoa e Paço 
Às pastorinhas.—Como em 

anos lransatos, realizam.se no 

próximo dia 25 as tradicionais 
festas das Pastorinhas cá da ter- 
ra. Estas festas, que. são abrt- 

lhantadas por um grupo musical 

tda Quinta do Gato, são organi- 
zadas pelos srs. Jo-é Lopes dos 
Santos, José e António Duarte 
Gamelas e Manuel António Lou: 
renço, que esperam a nunca des- 
mentida concorrência de todos 
os seus conteriâneos, 

O produto desta simpática fes. 
ta reverterá a favor da capela de 
Nossa Senhora da Memória, 

A'vante, pois, pelas pastóri- 
nhas da Povoa e Paço. 

Às ruas. —Aproxima-se o in- 
verno, e consequentemente, con- 

tinuamos como nos anos transa: 

tos, a termos as principais arté- 
rias num estado deplorável; pois 
em algumas delas, como sucedeu 
no último ano, tornam se intran- 
sitáveis. 

A” Junta da nossa fréguesia, 
cá estamos, como tantas vezes O 
temos feito, a lembrar tôda a 
conveniência que existe ma repa- 
ração de algumas ruas deste iu- 
gar. —C. 
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Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Cosstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Enenrvepga-se da construção, em todos os sivtemas, 

de fornos de padarias fornecendo tôdua na ferragens, 
musseiras, tuboleivos e 0 rostunto para padarias. 

Encarregu-se de tirar quaiquer planta eo 

dão e seriedade. Não temendo sempetidor. 
propio 

(449)    

  

Agência de Procuradoria Comercial 

Cobranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arren lamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

  

  

AVEIRO 

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

BRodvigues Pinho (423) 

A" venda em lôan a parte, — GAIA — PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poleroso restaurador das fôrças perdidas 

cálice deste vinho representa um bom bile. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

Moveis e decorações 

DA Fábrica Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços, Vendas direetas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 —Marquez de Pombal 

(69) Telefone 2640 PORTO 

  

Um 

(261) 

  

As fr) 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, América do Norte, França e África 
e trata de 1ôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

  

V. Ex." pode-se convencer! 

    

  

De quo para obter bens retratos +ó se pode conseguir 

MA FOTOGRAFIA PIRHO 

Rua Marquez de Pombal — ANGEJA 

De resto nada mais se uiz! 

Neste moderno e bem instalado atelier executa-se todo 

o bom serviço. Apente revendedor devidamente lo- 
gulizado do muterinl «AGE A», 
Trabalhos perfeitos nos srs, ama: 
dores, Garante-sa todo o servi- 
ço e não se receia confrontos, 

  

  

AMPLIAÇÕES, 

ESMALTES, ETC. 

ECOS DE 

FUEEBIRBELDOL: 
Para as doenças de pele 

CACIA 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

car passou. A comichão desaparece cono por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele” 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Pensão fvenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

fixplendidos e higiênicos quartos. Armazem de 
mercearia à curenis por junto e retalho, 

Largo da Estação — AVEIRO — Tel. f. 128 

  

Empreza Industrial de Tintas, L.” 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BREILEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; niassas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

dio JOSÉ DIONÍSIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

"vinis de Podaria! 

E lista ensa é 
que melhor 
satinfuz com 
peileição a 

| solidez todos 
os trabalhos 
referentes a 

«padarias; for- 
moier- 
tmmAnsel- 

vas, tabolei- 
ros, 4 todos 
os ntensílios 

1 que perteuce, 

(385) 
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| 
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Maquinas de costura. SINGER 
no e Si ia EEE 

e outras desde 299 a 1.500800 afinnçadas 

A casa que mais barato vende em todo o Pais, 
Grandes descontos aos srs. revendedores 

(100) Calçada de Santo André, 74 --LISBOA 

Micira de Fogo de artifício 
de—— José Soares Calçada 

  

(239) 

Tarei de Soulo—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático é tipo japopez, etc, etc, 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S., Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata causa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete. 1211) 

  

  

  

Agência Funerária Capela 
AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de quulgquer faneral desde o mais 
simples no de maior ponipa, em enixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicas, desde que para tal seja reguisitaoa. Tem seni- 
pre em depósito para venda é aluguer todos os psr- 

parativos-que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

de 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os lrabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máguinas fotográficas, e Cie Kod:k para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
-Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 

* pemaibpratia, 
Revendedor autorisado da Kodak e Agta. 

: 

HERPECURA 
para: 

Infecções da barba, impingens c den:ais doenças da pele. 

Peça já êste produto à 

  

FARMACIA MODERNA 
E udeçr (510) 

Telefone 65 Fosé Pinto AVEIRO 

CASA ABRANTES " 
  

JOAQUIM SANTOS ABRINTES 

Filho de ALBANO ANTÓNIO ABRANTES 

(Telef. 47 craviso) = BORRALHA - ÁGUEDA 

Aos Sis. Industrinis de Panificação compete vêr 
para crêr Grande baixa da preços nu cosa de Josquim 
dos Santos Abrantes, filho de A. A, Abrantes, Cons 
trmtar de Fornos para padarias, de qualquer sintem a, 

forneco ferragens, maceiras, tabuleiros é todos os res 
tantes ulencilios para es mesnias, 

Sutisfuz com prontidão e seriedade todos os pedi- 

das dos seus clientes, tendo estes o direito de reclamar 
contra qualquer sereço que vão esteja no seu agindo, 

Encarrogn-so de tirar projectos paia formos novos, 
Prefira sem preno seu próprio interesso esta nereditada 
casa, porque a sua divisa é prontiaão e seriedade, 

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósitos 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessorios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Run da República CAIA 
  

  

Ibevedura Nacional| 

  

  

  

    

SELECIONADA 
A preferida = A melhor pa- 
pelos bons | A que garante mais ren-À va Panfica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sus para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONTAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
    

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
* JOÃO FERREIRA 

ISVEIS 
Leciona por 
contrato on 

à hora, Se- 
vhoras a Ca- * 

À - ção e seguro 
valheiros pu: 

(435)    
Residência: 

Ruan Jôgo da Bola, JPM 
Em LISBOA 

Tere, 8, João dy Praça, 88 

  

MOSCA VIDE Telef. 28055 

BICICLETAS 

e 

ACESSÓRIOS 
  

PNEUS aMichelin» Velo 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

  

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

Aos Srs. industriais de Panificação! 

MANUEL RODRIGUES MIRANDA 
BORRALHA — ÁGUEDA (450) 

  

  

Este é que faz fornos de todos os sistemas para 
Padarias é Pastelarias, com reguladores de culêr, o 
mais aperfeiçondo que existe, Grande e valiosa econo- 

mia de combustivel, assentam-se nenlejos, ladrilham 
«se fornos, modificam-ea chaminés e fornos antigos 
para sistema moderno. Fornece ferragens para os 
mesmos e caldeiras de cobre, estanhadas por dentro, 
para conservação de água. quente é limpa, lixecuta 
todos os seus trabalhos com perfeição e solidez o q 
preços muito redezidos, sem igual competidor, 

Se quereis ficar bem servidos, com bastante ecos 
uOluiu, procurem sempre esta Casa,  
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